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NOTA 

Sexualidade e a imagem corporal em idosas:  
revisão integrativa

Sexuality and a body image in elderly: integrative review

RESUMO
Objetivo: analisar a relação entre a imagem corporal e a sexualidade em idosas. Método: foi realizada uma revisão inte-
grativa dos artigos publicados em inglês, espanhol e português entre 2013 a 2018, nas bases de dados: LILACS, PUBMED, 
BDENF – Enfermagem, IBECS, Index Psicologia - Periódicos técnico-científicos, SCOPUS e Web of Science, realizando 
o cruzamento dos descritores Aged, Sexuality and Body Image. Resultados: Após aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão resultaram dois artigos de pesquisa qualitativa em que se evidenciou ser a auto-imagem um fator que pode 
ou não influenciar na sexualidade nas idosas. Conclusão: Ficou evidente a insuficiência de estudos relacionados ao tema. 
Palavras-chave: Idoso. Imagem corporal. Sexualidade.
 
SUMMARY
Objective: to analyze the relationship between body image and sexuality in the elderly. Methods: Na integrative review 
of articles published in English, Spanish and Portugues between 2013 and 2018 was carried out in the datebases: LILACS, 
PUBMED, BDENF – Nursing, IBECS, Index Psychology – Scientific and technical journals, SCOPUS and Web of Science, 
used as descriptors: aged, sexuality and body image. Results: After applying the inclusion and exclusion criteria, two ar-
ticles of qualitative research resulted in self-image being a fator that influences sexuality in the elderly. Conclusion: The 
lack of studies related to the topic was evident. 
Keywords: Elderly. Body Image. Sexuality.
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INTRODUÇÃO
O envelhecimento é caracterizado pela deterioração 

dos sentidos e mudanças visíveis, relacionadas à idade e 
aparência física que inclui rugas, cabelos grisalhos, man-
chas na pele, diminuição da massa muscular, entre outros. 
Esses sinais podem causar sentimentos de vergonha, alie-
nação, raiva e inferioridade, dificultando a aceitação da 
imagem corporal(¹). 

Assim, é importante abordarmos a imagem corporal, 
como um fenômeno que envolve aspectos cognitivos, 
afetivos, sociais/culturais e motores. Está associado com 
o conceito de si próprio e é influenciável pelas intera-
ções entre o ser e o meio em que vive. O seu processo 
de desenvolvimento está associado às concepções so-
ciais e culturais. O ideal de estética corporal foi sofrendo 
alterações à medida que as normas e os comportamen-
tos foram mudando(2). 

No caso da mulher idosa, as transformações em seu 
corpo e as forças opressoras culturais sustentam o argu-
mento da impossibilidade de serem vistas como atraentes 
e, como consequência disto, questionam sua capacidade 
de sedução e de vivência plena da sexualidade(3,4). O culto 
ao corpo jovem, idealizado pela mídia, perpetua a convic-
ção de que a sexualidade esteja ligada à beleza jovial(5).

Portanto, o corpo que envelhece, e para a maioria dos 
comportamentos sociais, geralmente não produz mais 
interesse e é retratado sem desejo, sem atração física e 
em um estado de declínio. Assim, as pessoas que envelhe-
cem são, na maioria das vezes, rotuladas como assexua-
das ou incapazes de sentirem desejo, tornando evidente 
que o assunto da sexualidade do idoso está impregnado 
de rótulos, tabus e preconceitos(6), expressando os fato-
res socioculturais e históricos envolvidos.

O problema do estudo se estabelece a partir do mo-
mento em que a imagem corporal do idoso possa refletir 
de forma negativa no comportamento sexual. Na tenta-
tiva de contribuir para a ampliação do conhecimento das 
ações na saúde, este estudo objetivou analisar na litera-
tura a relação entre a imagem corporal e a sexualidade 
em idosas.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa, considerada um 

método de estudo que possibilita a síntese do conhe-
cimento de um determinado assunto, além de apontar 
lacunas, que precisam ser preenchidas com a realização 
de novos estudos(18). Neste artigo, procuramos contex-
tualizar o conhecimento da relação entre a sexualidade e 
a imagem corporal em idosas.

Para o desenvolvimento da presente revisão foram per-
corridas as seguintes etapas: estabelecimento da questão 
norteadora; definição dos critérios de inclusão e exclusão 
de estudos; busca dos artigos e seleção da amostra; ava-

liação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; 
discussão e apresentação da revisão integrativa(7).

Para orientar a pesquisa, elaborou-se a seguinte per-
gunta: Quais as evidências científicas publicadas entre os 
anos de 2013 à 2018 que retratam a relação da imagem 
corporal com a sexualidade em idosas? 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de setem-
bro a novembro de 2018 e foram utilizadas na seleção 
dos artigos, as seguintes bases de dados eletrônicos: Li-
teratura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILA-
CS), US National Library of Medicine National Institutes 
of Health (PUBMED), Base de Dados em Enfermagem 
(BDENF – Enfermagem), Indice Bibliográfico Español en 
Ciencias de la Salud (IBECS), Index Psicologia - Periódi-
cos técnico-científicos, Scopus e Web of Science. Os ar-
tigos foram selecionados nas seguintes línguas: inglês, es-
panhol e português. Empregaram-se os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): Aged, Body Image, Sexuality. 

Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção 
dos artigos foram: estudos que abordam idosas, artigo 
original; responder a questão norteadora; ter disponibi-
lidade eletrônica na forma de texto completo, ter sido 
publicado no período supracitado nos idiomas portu-
guês, inglês e espanhol. Foram excluídos: pesquisas que 
consideraram indivíduos com idade inferior a 60 anos e 
estudos repetidos em uma ou mais bases de dados.

Para avaliar a qualidade dos estudos selecionados 
foram utilizados dois instrumentos: o primeiro, adapta-
do do Critical Appraisal Skills Programme (CASP) – Pro-
grama de Habilidades em Leitura Crítica, integrante do 
“Public Health Resource Unit” (PHRU). O instrumento é 
composto por 10 itens (máximo 10 pontos), abrangen-
do: 1) objetivo; 2) adequação metodológica; 3) apresen-
tação dos procedimentos teóricos e metodológicos; 4) 
seleção da amostra; 5) procedimento para a coleta de 
dados; 6) relação entre o pesquisador e pesquisados; 7) 
consideração dos aspectos éticos; 8) procedimento para 
a análise dos dados; 9) apresentação dos resultados; 10) 
importância da pesquisa. Os estudos foram classificados 
de acordo com as seguintes pontuações: 06 a 10 pontos 
(boa qualidade metodológica e viés reduzido), e mínima 
de 5 pontos (qualidade metodológica satisfatória, porém 
com risco de viés aumentado)(8). 

O segundo instrumento utilizado correspondeu à 
Classificação Hierárquica das Evidências para Avaliação 
dos Estudos9, e contempla os seguintes níveis: 1) revisão 
sistemática ou metánalise; 2) ensaios clínicos randomi-
zados; 3) ensaio clínico sem randomização; 4) estudos 
de coorte e de caso-controle; 5) revisão sistemática de 
estudos descritivos e qualitativos; 6) único estudo des-
critivo ou qualitativo; 7) opinião de autoridades e/ou re-
latório de comitês de especialidades. Ao final da análise 
destes dois instrumentos, totalizaram-se dois artigos.



Título: Sexualidade e a imagem corporal em idosas: revisão integrativa 39

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons  Attribution 4.0 REVISTA ENFERMAGEM ATUAL IN DERME 2020 - 92-30

RESULTADOS 
Na Tabela 1, verificam-se os resultados encontrados 

a partir da busca pelos descritores, conforme cada base 
de dados.

Os idiomas encontrados nos artigos foram inglês e 
português. As revistas foram a International Psychoge-
riatrics e Saúde Soc. Quanto ao tipo de delineamento 

de pesquisa, evidenciou-se na amostra dois estudos qua-
litativos. Dessa forma, em relação à força das evidências 
obtidas nos artigos, os dois encontraram-se com nível de 
evidencia VI. 

Os artigos foram caracterizados a partir de variáveis 
distribuídas em publico alvo cujos dados estão resumi-
dos no quadro 01.

TABELA 1 – Relação dos artigos selecionados conforme Base de dados. 2018. 
Bases de Dados Encontrados Pré-Selecionados Excluídos Selecionados

Pubmed 53 6 6 0
Lilacs 5 1 0 1
Bdenf 5 1 1 0
Ibesc 5 1 1 0

Index Psicologia 2 0 0 0
Scopus 151 19 19 0

Web of Science 112 03 02 1
Total 333 31 29 2

Fonte: Pesquisa realizada em banco de dados online coletados no ano de 2018

QUADRO 01 – Distribuição das variáveis e as respectivas características da sexualidade e do exercício 
físico em idosos. 2018.

Variáveis Caracterização
Publico Alvo Mulheres 

1,2

Idades dos Idosos Média de 66 anos1 60 em diante2

Estado Marital Relacionamentos longos e recém formados 
1

  Viúvas solteiras2

Instrumentos de avaliação sobre a sexualidade Entrevista Semiestruturada¹, 2

Instrumento de avaliação da imagem corporal Entrevista Semiestruturada¹,2

QUADRO 02 – Apresentação da síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa sobre sexualidade e 
imagem corporal em mulheres idosas. Recife, 2018.

Título Autor/ano/ País Objetivo/tipo de estudo/metodologia Resultado

1. Old and desirable: 
older women’s accounts 
of ageing bodies in
intimate relationships

Rachel Thorpea, 
Bianca Fileborna, 
Gail Hawkesb, 
Marian Pittsa and 
Victor Minichiello, 

2015

Austrália

Estudo qualitativo por meio de entrevistas 
semi – estruturadas com 20 mulheres, 
cujo objetivo foi estudar as subjetividades 
sexuais através de relatos de mulheres 
idosas australianas sobre seus corpos 
e sobre experiências incorporadas no 
contexto de relacionamentos íntimos de 
longo prazo e recém-formados.

O estudo revelou que, embora as 
mulheres estivessem frequentemente 
insatisfeitas com sua aparência, isso 
era menos importante para elas nos 
relacionamentos. Através dos relatos 
das participantes indicou que apesar dos 
corpos das mulheres mais velhas serem 
enrugados e velhos, é possível ainda 
serem desejáveis.

2. A vivência da 
sexualidade por 
idosas viúvas e suas 
percepções quanto à 
opinião dos familiares a 
respeito

Souza, M.; Marcon, 
Bueno, S.M.V.; 
Carreira, L.; 
Baldissera, V.D.A. 

2015

Brasil

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, do 
tipo exploratório-
Descritivo. Utilizou-se entrevista semi 
– estruturada. As temáticas abordadas 
foram: 1) A vivencia da sexualidade na 
viuvez e sua submissão às normas e 
regras sociais; 2) As idosas optam por 
um novo companheiro; 3) A família apoia 
o convívio social, mas não apoia novos 
relacionamentos. 
O objetivo foi descrever a vivência 
da sexualidade por mulheres idosas 
viúvas, frequentadoras de um Centro de 
Convivência do Idoso. 

A sociedade impõe um pré-julgamento 
nas mulheres idosas, levando-as a 
modificarem a sua imagem corporal 
para manter uma postura mais discreta. 
Algumas relatam que por serem velhas já 
não oferece “atrativos” Fora que também 
tentam evitar falar e pensar em sexo, 
por ser algo de “velha assanhada”, além 
de ser algo visto como atos feitos só por 
jovens e adultos. 
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DISCUSSÃO 
Nesta revisão, foram identificados dois tipos de abor-

dagens sobre a relação entre a sexualidade e a auto estima 
em idosas. No primeiro artigo, concluiu-se que a aparência 
não é algo relevante e que por consequência não interfere 
na sexualidade das idosas estudadas. Já no segundo artigo 
revela que existe influencia da imagem corporal de idosas 
sobre a sua sexualidade, preferindo adotar uma postura 
discreta, além de evitarem falar sobre o sexo por poderem 
ser rotuladas como velhas assanhadas.

Tem-se considerado que a pessoa idosa seja des-
provida de desejos e de vida sexual, como se os anos 
lhe trouxessem uma inapetência neste aspecto vital do 
desenvolvimento humano. Entretanto, a literatura atual 
tem demonstrado não existirem razões fisiológicas que 
impeçam as pessoas idosas, em condições satisfatórias de 
saúde, de apresentarem uma vida sexual ativa(11). 

A vivência da sexualidade é um modo de expressar 
carinho, afeto, admiração por alguém; é autoafirmação 
de si, de seu corpo, autoestima elevada. A imagem cor-
poral está diretamente ligada com a autoestima, onde 
pode ser representado como sentimento, o apreço e 
a consideração que uma pessoa sente por si própria, 
se encontra associada aos aspectos avaliativos que o 
sujeito elabora a seu respeito, baseando nas suas capa-
cidades e desempenho. 

Deste modo, infere-se que a autoestima e consequen-
temente a imagem corporal, pode apresentar relação 
com a sexualidade dos idosos. Destaca-se que a literatu-
ra tem evidenciado que a postura destes ainda é conser-
vadora acerca desta temática. Este fato pode estar rela-
cionado a educação no passado contribuindo para gerar 
dúvidas, medos e preconceitos dificultando a vivência da 
sexualidade nesta etapa da vida(12).

Alguns dos motivos que contribuem para o aumento 
e reprodução de uma visão errônea sobre a sexualidade 
na velhice são a falta de conhecimento acerca do tema 
na velhice, embora isto não se restrinja apenas a essa 
fase da vida, assim como ideologias que não incentivam a 
expressão da sexualidade entre as idosas(13). Outro fator 
que impede uma relação amistosa com a sexualidade na 
velhice é a educação repressora e a associação que a so-
ciedade faz entre atividade sexual e procriação (14).

Nesta revisão de literatura, idosas que tinham uma 
vida mais discreta, consequentemente não demonstra-
ram sua necessidade por uma vida sexual ativa. Elas tam-
bém se preocupavam com sua imagem corporal, para a 
manutenção de uma postura discreta tão desejada e nor-
matizada pela vida social e consequentemente pela so-
ciedade. Nos seus relatos as idosas sentem-se esmagadas 
pelos preconceitos e alimenta o pensamento de que por 
ser “velha” já não oferece atrativos. Nessa perspectiva, 
opta por uma postura mais discreta para não ser rotu-

lada como a “velha assanhada”. Isso se aplica, obrigato-
riamente, às vestimentas e ao modo de se comunicar(15).

A imagem corporal também é relatada pela insatisfa-
ção relacionada ao aumento do peso, principalmente nas 
mulheres, conduzindo que as mesmas sejam mais críticas 
com sua aparência física, levando à diminuição ou à au-
sência nas relações afetivas com o outro, condicionadas 
pela não aceitação de si e, com isso, a alteração do desejo 
sexual e consequente recusa para o sexo(16). 

A vergonha do corpo refere-se aos sentimentos 
negativos que ocorrem quando as pessoas se avaliam 
contra os ideais culturais internalizados de aparência e 
descobrem que ficam aquém desses ideais1. A consequ-
ência é a negação da sexualidade dessas idosas, na qual a 
sociedade é forte contribuinte ao atribuí-la apenas como 
direito dos jovens e adultos. A sexualidade das idosas 
apenas será vivida de forma completa e livre quando no-
vas percepções sociais forem concretizadas, garantindo a 
vivência erótica em qualquer fase da vida(15).

A outra visão mostrada pelo segundo artigo seria de 
que a imagem corporal não influenciava no desejo e na 
satisfação sexual, mesmo com os corpos envelhecidos, 
elas ainda podiam ser desejáveis. Corroborando com 
essa afirmação, algumas idosas citam que: ““pra mim, meu 
corpo não fica velho. Eu sinto até o amor [desejo sexual].” 
(sra. P, 70 anos); estou feliz com meu corpo, a transformação 
é natural; só fiquei assim ressecada”. (sra. C, 70 anos).(19)

Percebe-se que a ligação da imagem corporal com a 
sua sexualidade é algo intimo de cada pessoa e que está 
atrelado aos fatores de ordens biológicas, psicológicas 
e socioculturais(20). Outras razões que podem levar ao 
comprometimento da satisfação sexual seria a qualidade 
de vida e o próprio relacionamento (por exemplo, co-
municação, intimidade emocional, respeito, companhei-
rismo, satisfação conjungal), onde demonstraram serem, 
importantes preditores, inclusive mais do que a imagem 
corporal, para as mulheres citadas no estudo(21). 

Nesse contexto, para as idosas que relatam influencia 
da imagem corporal com a sexualidade, é necessário que 
haja um processo de educação sexual direcionado para 
as pessoas que estão na terceira idade, a fim de reedu-
cá-las, proporcionando-lhes bem-estar, qualidade de vida, 
auto-conhecimento, trabalho com as questões acerca da 
imagem corporal, muitas vezes mutilada nesse momento 
da vida em nossa sociedade, bem como em relação às 
novas possibilidades e elaboração de projetos de vida. 
Para além de um ganho pessoal, esses idosos podem 
tornar-se grandes exemplos para os mais jovens com os 
quais convivem(17).

CONCLUSÃO
Os mitos sobre o envelhecimento e a sexualidade se 

constituem um dos desafios que os idosos enfrentam e 
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que os proíbe de viver intensamente sua sexualidade. O 
fato é que a maior parte da sociedade continua conce-
bendo a sexualidade como uma capacidade submetida ao 
desgaste dos anos, sendo prerrogativa dos mais jovens 
e isso provoca nas pessoas de mais idade uma perda de 
interesse por ela. 

Além do preconceito diante da sexualidade nas pesso-

as idosas, a sociedade impõe um padrão de corpo perfeito 
para as mulheres e obviamente, isso compromete a sua 
auto-estima e a sua percepção da imagem corporal, e con-
sequentemente o rendimento na qualidade da vida sexual.

Porém, percebe-se que mesmo com a imposição do 
corpo perfeito, em alguns casos, não existe a influencia 
da sexualidade em idosas. 
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